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Resumo: Objetivo: Avaliar os hábitos alimentares e a prática de exercícios físicos em crianças pré-
escolares de creches pública e privada. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo com 
abordagem quantitativa, realizado em duas creches do município de Vitória, da rede pública e 
privada, respectivamente, CMEI Jacyntha Ferreira de Souza Simões e Centro de Educação 
Infantil Jeito de Ser Ltda. Constituíram sujeitos do estudo crianças pré-escolares de quatro a seis 
anos de idade, cujos pais ou responsáveis aceitaram participar da pesquisa respondendo ao 
instrumento de pesquisa proposto. As variáveis estudadas foram: sexo, hábitos alimentares, 
alergia ou intolerância a alimentos, realização de atividades físicas curriculares e extraescolares, 
grau de escolaridade dos pais ou responsáveis e renda familiar. Resultados: Observou-se que as 
crianças da escola pública realizam menor número de refeições, mas há elevado consumo de 
alimentos industrializados, tanto na instituição pública quanto na privada, e com introdução 
precoce dos mesmos.Quanto à frequência de atividades físicas no ambiente escolar, constatou-se 
registro menor na escola particular, o que contrasta com a escola pública. Com relação às 
atividades físicas extracurriculares, esta relação é inversa. Conclusão: Verificou-se com os dados 
obtidos que quanto maior a escolaridade dos pais, maior a renda, o acesso à informação 
nutricional e o número de refeições diárias. Esperar-se-ia, com isso, que a introdução de 
alimentos industrializados fosse postergada, o que não foi confirmado. Nota-se também que a 
escolaridade e a renda não influenciaram na atividade física, uma vez que este quesito foi 
compensado pelas atividades curriculares e extracurriculares.
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